
*9SI0!t*TfflU3   TAB* A  C»HT»L      l/íi: 

Anuo "'ÍSS'^' 
ifM^ameulo adlBDttdo 

Wumeto avulso—'Hf) rs. (;flRRI!llAll.íÍSTllll ADnu 16 UM . 
SMneitn | 000 

Typ. IM* 

fTollia Lil^eral, ISTotioiosa, Ip.d.ustri£tl e Litterariã "^ 

Proprietário—Joaquim RobePH) de Azevedo Marques .^..'^-^_.^^, : 

S. PAULO Domingo 4 de Fevereiro de 1877 BRAZIL 

REVISTA DOS JQRNAES 
Capital, S de Fevereiro de I SVf 

DiatiodtS. Puuío-Artigo editorial delenaondo O» 
dB.emb.rB>dwM «rs. Uclifli « F"lí dn .CCU-íçÔO. 

formulsU» pel» Tntuno £.i6<ral. Parlo üflleial. Noti- 
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A FroviMiaitS. rouio-Chronfca BuBiínenfe. ^ 

BMiuíupio ipoBíi») pelo dr. Gjnorino dos Santos, 
/•raft dolor (poeita) por C. Revista doi jurnau». Noti- 
cias de Portugal. Sacçio UVíB,  Noticiário, etc. 

Tribuna Libiral -Arllgo editorial sob o lilulo-íímo 
pagina dt hittoria pátria-aa qual lembrando om 
I.CIC acoDlecido no psii em 1830 qual o ha»ít sa en- 
cerrado o pttismento lemqiio liíasse Qcado concluí- 
da a lei du orçamenlo e de ter o Imperador i). Pe- 
dro! co»voc»do edraordioariimenlaascsinarai pira 

iCüoduJio dsqupllalti, fai ter que aclualiHeolB jí 
nlo ha esse cuidado com * decretação da grande le 

das meius, pois daida fins de 1815 «Ifl hoje, ism, n»o 
lem liSTÍdo íBunlío das camarai ; patenteando essa 
lactj que hsiomo»  letrogradsdo na rereía contlitu- 

cioDSl. 
Trai msis : Correipoudencls da cílrla. Os inlall- 

lel» do Roma. E-moIs romaotira (poesis) pelo sr. 
fontou-n Xi'ier.  PubliCíçSet pedida»   Holiciailo etc 

NOTICIÁRIO GERAL 
AMitembléa Provlnelal —NassetnSea prepa- 

(sluriai de sale-boutem e hunleiu ainda nio compsre- 
carim oasn. depul-dui am numero sufBcioaie para 
■ef loBlallsdi a assembles prorloclai 

Hoeda ftllsa—Nesls ctpliai lem sido ancootra- 
dai na circuliMo muitas moedss íiliaa Imi'aodo as i* 
altkel do 'sliir da 200 liis. Eliss dilgieni das Tordadai- 
1(1 pur seiem maU grossas e nio t«reni como ealas a 
Tibrjçln longi c própria diquella metal pala parecum 
ser Iibrlcadat da e.lsoha. 

E' mialêr ha»r muito cuidado no recebiiannto dcs- 
III Aoadas, pol isso prutenlmoa o publico dessa 
DOTa tiiAnia de diaheire que lhe pdds ter muilo pre- 
igdioUl.   

Uma rcelamaçAa — Da cidade da Tsubslé 
pede-nol sm !-• do corlenle um amigo a publicaçio 
du irguiole : 

>ü d'guo sdminiitrador do correio, provatelmanle 
mal iulormado. acaba de (ater uns iransturmaçio DO 
Gorralo da cflctc pai» ejla cidade. Etie seriiçu eri 
lellH diariamente da cúrie para aqui e vice-'ersa, e 
cum elle tinhamoi dalss da vuspera ; hiije fjl rel.ir- 
mado, uianoando-se qua •«■nhim as raalis da 1'inda- 
noiihangnbs psia esta cidadã pela estradi de ferro, o 
qufi nos tist gfsnda liaosiorno B jirpjuiio, peie cor- 
renilil o trem em dia* dfliirminaduae iiào dladaini-n- 
|i< e'lsoiot pri'ados diquelle mplliurami-nta da que já 
Mla'smoi de pusse deide Aguilo de I87Õ. 

FOLÍiETlM (SOB 

CIUWES D'UMA  RAIWHA 
BOUHCI  POR 

TamtKO T Hateo* 

CAPITULO  XCVI 
Em qnt acabam d* ordinário oi /aeortloi do rti 

Ha acorlecimentos lio rittaordinarioi n» »ida do» 
grande* homens, que «iscs a o nie cl men tus deiiinl 
■pdl si o aisurobio de uma ger»ç»o ao efpsnlo dos 
povos. A caprichosa forluni, ditindadn quB íimiuhi 
«omosolhoi lendadai, derribs a le'ania, cria a dei- 
troe, deiiaodo simprn iriHfs rccordisúos, quer da scui 
feiloB gloriosos, quer de sua* icíõdi defgraçadas. 

Esu rainha do muado ba»U rodi-ado com loita a sua 
pompa um bumem nascido na obtcuridsde, hana-lho 
Sãdu ainbiç»", ha»iB-o impetlidu pata um oceano de 
riuueiai a de honras, e qoandn o linha choio, qus] 
outra Rgula da libult quando taaiia a lartatuga enlra 
as «lira , doiioo-o eahir para c despedaçar. 

A queda M horrisel. ailtoBdoia. Duiaole moilos 
anãos CaiUIla eatremeceu ao estrondo do Ídolo que 
cabia dolsen pedaaUl. .   ,... 

Eta DO laai da Junbo do asna da grata da 1453. 
Talladolid, esM cidade, eoiio »illa, da que hitemos 

fatiado en ouuos capítulos, mata tio iileociasB como 
■a a nko da ddr bou'este (eiio cslar BI queisas au la - 
■entoa da lamtnaa nultidto que cireulata pelas suas 

'^Uot t* •gropaiain. todos corriam, se alropctlaram 
• •ubáHi às lorras, janellai ■ l#lh.doi. para aisi.ürem 
« UM •*r'«t*"<o luUúaiDanla uu<a e desconbecidu 
ao* laatoB fcHtoneo* da reino. 

íorlíl a BOíMd. d. que naquella "«"'«'^'••r''» 

waiida un* n* wraoBO segundo oulro»; «mOm o 
la^to do rei, I). ll'aw é» Lona. 

»   ladies túv   iDÍo o seu tpparalo, «mo a bsl nfs 

^StiUo ta UB* 4a* mslorei prij.. d* Valladolid, 
(•dalalso eofceito d« vtaam pretas; njonaaemo mal 
*Sí qae   dmppareca apenas acaba da da.orar . .-. 

Pela actual mndlllciçlo do ser*l;o eslimos com >• 
oosiss comnuoicaçQos retardada', pois podendo ter- 
mos hoja datil da cúrle alé huniem 31, tú temos atí 
2S. 

Accrcice que u serviço dl agencia dests cidade nlu 
í regular, puis qun, matas que chegam as B botas slo 
abertas ao melii dia. 

Nto quoio nem il» lere cansurar os actos do sr. id. 
niinlsirnilor garal dos correios, pois estou curlo que 
elte ignora estes malas que sufremot, e alA acredllo 
nos laií cuntioir a guiar o bsneQclo de que estáva- 
mos íe poiie'. 

■Dinrlo de S. Paulo—Pedem-noi a legulat* 
pubiiciçio : 

■Por ler adoecido o improsior doita (olha, hoje nlo 
apparecert o Diário de S. Pauto, a sim D* terça-Ielt* 
prorma. 

Carnaval — Anle-honiüm íi noite percorteraai 
algumas ruas da cidadã os bandos das sociedades cat- 
na>ahscas — ■ Os Uirondinos a Os Gaíalos ■. A jul- 
gsr p*lo enthusiasmii que maniíeiiam eilai duas sa- 
ciedadís, & di presumir que lenhamos esta BUQO um 
budilocarnaial, 

Tcleffrninmail—O fliarío de Noticiai de Ssntoa 
publiDuu snte-hiiniein os seguintes : 

'L'lbaB, 3t de Janeiro : 
ChPKOU aqui hujo irocadcnia deLirerpeol por Bor- 

deauí u paiueta ■Aconcagua* da linha  du PaciQco. 
l)i:Te seguir brerpmf nVa psra America do Sul. 
Chpgiiu lambem huje o paiuild iLigu'lai di meimi 

co^niianhia prucedunte do CiciOcu, do Hio da Prata e 
du Itiasil. 

Londres 31 do Janeiro : 
Ma i(estou-so a teb-e amarella nia Antillisl. 
()s navios procedentes destas ilhas seilo submetlldos 

i uma •inila em sus chegada 1 Inglaterra. 
1'er I 31 de Janeiro : 
A< negociações no sentido da aiseolar as bazei ds 

pai pioseguem acilvametiie peKggibiaelesmss edlan- 
lam-!B com muita lentidl». 

Ali eita dtta as nogocIsçOas deliam suppoc qua o 
resultado sera tsvoraveli Sorvia a ao Monienegro. 

Cslinia 31 de Janeiro. 
íiS. MH. o Imperador e á Imparatr z do Brull tisi- 

laram esta cidade aaira como a di> Gugjnli e lotam 
ter o llonlB Rios. 

SS. MU. deieni psrlit bravemoolo para Palermo 
onda enconlrario S. H Rei V>ctot límmanael embat- 
caadu em seguida par* Nápoles. 

Agencia Havat. 

Melhodo Hudson-- Acabajla set publicada 
iKiala lapilat a priiiieira edição da 5 mil Blemplites 
deíse oieihodo, msndsds iniprimit pur coala da subs- 
ciiiçlu popular promoiida na proTincia de S. P*uto 
para diilribiilçio gralulla. 

Ag'idecemus o) exemplarei com que fomos brinda- 
dos. 

Polleta urbana—Dia 31 de Janeiro, 
falação Central 

Fiitam recolhidos i uadQii por ébrios, e a ordem do 
sr. d/, chi-fe du policio, o italiano Jota Pedru Maninha 
e u puilugupz Cusiudio Joié ds Silva, conductor di 
carroça D, §01, a qual foi lambem recolhida ao deposi. 
10 publico. 

Etlação de S.iili Ephistnia 
Pelo commeudaiitu dcsla i lujjau, lui mandado reco- 

lher 1 peuileuciana, i di>p'<-iÇ3o do sr. dr. cht-fdda 
pulicla, a piaia Emília, escr.va deXhouphilo Piado de 
Azambuja, a qual laulúu afugar-sa em um piço. 

Nai rxiçòi^i do Uiai e (juusuUçiO oada occurrou. 
Ills I,* de Pevereiro 

se leraula iujuiiaodo a marcha de uma ciriliiaçla re- 
paradora. 

Sim, eaioda locommoda, depois de teiam passado 
es fuiorel do teudatlimo, oa hotri*BÍs suppjiclos da 
in'|uisiüo, vel-o n>* piaças publicai, como uma he- 
rança {indica dl» tempos iloi barbdios e dui fanáticos ; 
e nao »ú incommuda, mas atÓ repugna e h'lrroMsa, ao 
lembrar qua nlo ha erpersoçs de se luppiimir esta ei- 
pmn di< caaiigo', que tíu um bsrrancn para as con- 
quistas do poDiBUieutu e ^rogiesio da rsxlo. 

Na idadu média uma l.<rci eia cousa fjniilisr a lodos 
01 pdvui, purÉm um cadifslio CLrb.;rii> de luto, com 
umi vara onde liina unia tricspula pata penduiara 
cabeça, apenas lotsu CDtiada, era uma ouvidade digna 
de chamar a  atlençiu  du  todas Ií clisiea da lucia- 
dadí. , . ,    , 

K aaiim era ; a praça ondo lo linha leiaotado o ca- 
dsf^lio eiiiva tau cheia da geola, Uo obilruida a apt- 
ubada quB parecia um mat ia cabeças, dn cujo selo sa 
esCBpata um tuid<i surdo cumu o das onda* ao deipeda- 
cerem-te de eocoatro aos rucbcJus. 

O pu'0 apeiat Úd Ihu cuiiar vur morrer um bi'mem 
e da laslimar a lacoaitaucii das cuiias humana*, quen* 
vel-o, purqua a sua curiosidade era maior que a soa 
magoa. CuU a mesma avidei selvagem que le observa 
em nossos dias, qusudj se rapreteou um espKtaculo 
destoa, deseja*a 'ur u Dlhi ptedilecto da Iiriuna mor- 
rer cm um paiibulu coiDu un Iraidor, como um cons- 
pltador, como um a'aienlu, piis eta isio a muito uai* 
o qu* u dliia d» intalit coadesU*cl da CaitalU. 

Fui com Bsle desrjo que, «pena* apparacaa o sal 
no boiiloDtai tudo* procuraram cecupar o* *«us lu- 
■are*. 

A genle nobre lai a prinaita que quit >ar de que 
maneira noma o seu inimigo, saado esta a que nuts 
risonha se apiasenlBTB. Visa aaquella morla o laimo 
da gueiia cinl e o caminho por oDda podiam subv ao 
umpiu da ambi(lo. 

UeiteDos por um momealo este espactacalo e laoca- 
mo* um d'rradeiro olhar psia B rua de Laldcliaflcu*. 

Eia cm Bms essa deila rua, comojà aabaa os oaasas 
laiioret, que so adufa preso D. Altato de Lana. 

Desde a tespeia qua alta sabia po*iU*aa«sla qu* 
tstavi ssDlanelsdo t moitt, * dois ou tre* ben* rdifio- 
sos tinhan tomada a seu cargo praitar-Ih* «SBas ulli- 
oiss cooioUçAin da religilo, que ato abandonam nem 
o rico n^m i> pobie, no* supramos momealos de ealto- 
■ar  a eiiiteocia so Cieadar. 

D. Alvato, PHO una adninTcl traaqallUadt, um» 

Í Eli alão Central 
etla{to fui recolhido i cadèa, * ordem do 

dr. chefe''de pulicli, Benedicia, escrava de Francisco 
Antonio da Silva Silvddo. por fugida. 

j    fiilufão ds Soniu Ephigenia 
Foram jrecolhidui ti  peniieacíada,   i dlspjsiçèo da 

subjelegaéia respecltva,  Manoel Penteado, por êbriu e 
Theophil^ escravo do dr. llaphael da   Araújo Ribeiro, 
i pedido dnseu senhor. 

Nas BstBcAua do Bcai e Consolaçlo oada cccorteu. 

Eilafào Central 
Foram rtcolbldes, a ordem du sr. dr. cheia da piiilcia 

Oi fianc«ies Eugênio Branquine e ilsymuado Alexan- 
dre presos era llagranle pur iifTeLrai phiiicas, bem co- 
mo oa pretos livros Henrique Ivti Miguel e Pedro Abel 
que estavsm bngandL> e pruvocando dasordens. 

Euação it Santa Ephijtnia 
Foram recolhiAus, a ord.'m do respectivo subdelegado 

01   ilaliaaoi  Angelo   Felício e B^nedielo Anlnnio, por 
Citarem promoTundo desordens em om cortiço. 

Eito fan ia Conic la fõa 
Foi  recolhido i ordem do respectivo subdelegad.o o 

prelo Pacifico escraio da Joio Lourenço di Silva Ante- 
ro, que foi enconlraio prallcinda um [utto. 

Parte pollelal—Dia 31 dn JanRirn. 
Foi posla em liberdade, por ordem doir. dr. chefe 

de policia, Joiijuing Polônia dos Anjos, a o escravo 
Pnicoal, do cooselheiru Agostinho Luii di Gsma, que 
se achava recolhido á penttenciaria, 1 diapoiiçlo do seu 
sen hut. 

Puram recolhidas t cadfis, por ordem do sr. dr. che- 
fa de policia, Trlstlo, escrav» de J<'t« Augusio da Silvs 
Sobral, por tugido, e Manoel da Silva, vindo da S. Ro- 
que, por Euspaita da ser eieiivo e sodar tugidii. 

Dis I.' de T'terelro 
Futam  poilo* • m liberdade, por ordem do tBeimo 

sr.  dr. ehFla da policia. Custodia Joií   da Silva e Joii 
Pedro Haftinha, ililiano. 

Dia 2. 
Foram poilo* em llberdadf, pot «idem da maima 

auetoríriade, BeBedleli, escrava d* Ftantiseu Anioalo 
da Silva Silvado a * oídem ds aubdclegado da Consola- 
çlo, HiDuel Dlnii Lalis Penteado, 

Foram recolhidos ■ eadla, É otdeB d« sr. dr. eh'ff 
de policia os río* vinde* d* Lapiv*rj, Virtslo, «cravo 
da Lull Teixeira, e ASoose, d* Tbomaa Luli. 

Campina* — Os JoroaH daqoill* cidsd* noti- 
ciam que a couhecido irlIiU   n.   'haodoro DonapLt: 
ai-aba de i>rtamiBr nm* compaDhla dt iinuelas qua 
bievameote começstl a Irabslhat alli tio theatro S. 
Carlos. O elenco üa companhia é o irgulnla : 

1* llple sbiolula, Joiepha Gireia, 3* dita, N. (jo<li, 
1* iiplH cômica, PJC« Ileipaehs, 1° tenor Henrique 
(inrcinr. 1> leour cômico, Thomai Uaivan, 2° dito, Mi- 
guel Uiez, l°bir;looo, And'é Urtii, 1* bslio, Xhau- 
doro Uousplaia, Z' bsrytotio. Segunda Hubio, ponto d^ 
musica e verso, Xaviet Cnivaque, 3° ponto, Aodré 
Cougel. 

Ocotpo de coros compSe-ia de 12 Oguris leodu O 
mulheiei a Q homem. 

U rrpetlirlo coorta ilis lariuelis ; El dliblo oel po- 
der, l)oi coronas Telemaco, Lui a sombra, Perseguir 
una mujer. Magiares, Uoliuero da Subiceis e outiat 
i(Ue seiau innuiiciadas oppoitunamente. 

Como se •( ã uma companhls da qual latão pula ar- 
lislia de oomuada. 

Sorocaba—O rpanrma de 30 do passado em ar- 
tigu uúiloiial uccupa-iH du p.'iiimo «siado da estrada 
que dique.ls Cidade vaa (i-r a de Taluhy. 

D.i que un> carrui que pur alli Bi.>guliam cuoduiin- 
di> muicaduiias gaitaram nu Irajeclo nove lougos dis> 
sendo   a   distancia  da estrada    apenas   du tj li<guai. 

retlgnaçlo lubllme e um aspecto aereno, linha-sa cur- 
tadu auto uiu altar; bavii ri^iado 0 cbocadu, coiuu um 
tlumeoi que le julga lauuceote, purém que se submette 
1 vuoisdu du cãu ; a dvsengsnailu por aatim diiur pe 
rants o rigut dss leis, cahiou cumo Job n'um ettFtqui- 
lioio, sem loiigas, sein iiqueias, leiu apoioi vendo o 
engano do dia ile buoiem, ■ lealldadu du da hoJa e a 
etcundtu i'> da iiuaohl, da eiuroidade, teCuOneceu 
que ulu lhe reilava uutiu cuuluitu luiliu O du> deigia- 
çadua — Ueus. 

E para Deus dirigiu o seu pemamentoj a l)iiu> 
pediu miseiicordla de suas culpas e toda a noite que 
precedeu a sua morte, Ooilu leirirel e augusliosa, capai 
de enfraquecer o espirito mais loite, a passou elle de 
Jueibui aus pés de um cunfusaor, u lú puude dormir 
quando julguu as culpas perdoadas. 

Apensi auiioheceu, apouas viu apptrecer-lbe a lui 
pela ultima ver, toinuu a lançar-se aui péi dii cuulet- 
sor. Aquella graúdo homem, sombra impoucatu do 
século ir, llguia ruloital ctju úuuin biilbi oa hiiiotia, 
reverenciado por uns e uicarnccidi por cuiros, dis e 
com >ut serena, sa bem que laiettumpida pelas la- 
grimai : 

— Falia muilu tempo, padie T 
— O nccesiatio pjti qua vos eucbaes dfftsi santa ra- 

aignaçào que vos ha de abrir aa p/rus do céu, respon- 
deu o religioio da quem Jt dissemos o Dums, que i* 
conservou alé aossus dias. 

CbamavB>aa o meilia Atonso Eipioa. 
 Camtudo, espetar nasli aiiuaçãu é uma prova lar- 

rivel para o meu c^rpo tangado. 
 Ásaeaiae-vos, lenhur, mpondeu o padta apoo- 

tando-lha para uma cadeira. Uae se voiio corpo um 
mimeoto da repouso, qua seja qusl sopro da uma suave 
btira que eniuga o mur du camiubaote proximo a 
chegar B'l Om da lua iiaiirm. Vd<, p.bie peiegrioo, 
qua havei* attsiesaadn us atesei e us palacii^a da eiii- 
Uucia, qua h*>eis descido du euma da* montanha* a.' 
fundo du* *sttelta* biriancn, de<caB(ae. Diloso de 
ids, qII* Mtaea piepatado paia esta sumno triaqutllo 
com que aos convida a cternidsde. Oh 1 nlo daiaii 
lantir, nts. Porque, o que é a «ida T Uma Dor da e*- 
IranhB •ppamda a d* (sisas <4rtt que nos sedui em 
•iiremo, qae nos deixa depois um vácuo loameaio que 
■acber, • qu* pot ultimo ao* apresesia a desengano 
disbrçado da nJ minuta*; o daNogseo, aaostro bor- 
(Ivvl, que eoailanteoienta n.>s acompasha o cotafio. 
 Sim, conheço liaa,  mau padre, dia*e I)  Alvará 

int**lã»itir • eetevala sfrbtc a mesa • a baibt na mi«j 

a isso porque nos lugares onde nlo tomblra um cirro,   ; 
em consequência do peisifoo estado da ritrtda, he'la  ''' 
uma punte nccamilindo de cuncerlo ou um   alleriodo 
precisando de reparos. 

Iffuape— O Commereio de 2t do passado noticia 
que o sr. Franciíco du Souia da Silveira Galo, nego- 
ciante daquello praça embarcou no Rio Grande 100 
saccns de calé, prod'iclo dtí colheils feita no diilticlo 
da Prainha diquella termo, para ter vendido em 
Sinlos. 

O cslé colhida naqvtla municiplo é de exeellenta 
qualidade,,ej& vee dando para o abastecimento daquel- 
la prafa. 

Guaraliaguelà—Relera o /ornai do Povo de 
28 do passado : 

CoNsoncio-Nodiiaa do correole, em oratnrlo par- 
ticular o peiaola s, rvd. o sr. vigário cónego Silva 
Pinlo, recebPram-iH em mstrimonio o ar, Cicero Bra- 
sileiro da Meliellea Siuia com a exma. ara. D. Hati* 
do Caimu d )S Santos Relt, 

OuTito— No dia 2b cs9sram-ie em oratorio patlicu- 
Isr perante o muílu levd. vigário sr. cónego Silvi 
Pinto—o sr. üingo Antoniu Clrmenle dos Santos com 
a eliiia. i>ra. U. lUia Ambrosliii dos    Saoliia Heis. 

Dn. M ;NTE CAUUELLO - Em dias da semana Qnda 
chegou a esta cidado s. retd. u sr. cosego dr. Josquim 
do MonlB Carinallo Iraieiido, para nlTerlar ao altar da 
Santa Casado Misericórdia e a igreja da Santa Rita, 
imagens e paramentos de aubido valur. 

Ja nlo 6 a primeiro diinstivo feito por a. íevd. A 
obras pisi nesia cidade, e Dú<, quecanhFCemos do a 
muito as suas virtudes, podenmsamrmar, que lempra 
por esta fúrma tem elle empregado a múr parle do 
fructo de seu eonslsDla trabalho. 

Lorena—Uo lorenense de 28 do passado : 

SUICíDIO—A 19 do corrente o ir. Silvino Anlonjo da 
Silva Roía, residente no Ronco, município doita ci- 
dade. pailicipDu a subdelegacii que em sus faienda ll- 
nha-se enfutcado um leu escravo   da nome   Faustino. 

No die seguinte u sr. Alvarenga Freire subdelegada 
du policia diiigira-s» a relerida iaionda e, encontrou 
na vt^ríada o lefariJu preto eutorcndo em uma arvore, 
a puucai braças de distancia da CBll, procedeodo lO 
^orpo de delicio, verillcirom os. peritos ter lido a mor- 
le causada por aiphyila pelo estrangulamento. 

Matadouro publico—Foram abatidai durante 
o met Undo, as seguintes reie* : 

No dia 1, \P. leiei. 
No dia S, 18 reuB, 
No dia 8, Vi reiee. 
No dia 4, 10 reies. 
No dia 5, 21 rezes. 
No dia O, 23 rezes. 
No dia 1, l8 rezes. 
No dia 8, lio rezes. 
No dia O, 21 tcies. 
No dia 10, 20 rezes. 
No dia II, 10 rezes. 
No dia 12, 21 reiei. 
No dia 13, Stl rezes. 
No dia U, IH rezes. 
No dia 15, 23 rezes. 
No dia 10, W rcieg. 
Nu dia 17, 21 rezes. ' 
No dia 18, VO rezes. 
No dia 10, 23 tezes. 
No dia 2U, 2i rezes. 
Nu did 21, 10 rezes. 
No dia 22, lí3 rezes. 
No dia 23, 21 rezes. 

poííoi d duro, é cruel, é horrível morrer como eu vou 
morrer. Todos aabemos que o oi'iio Hm é o lopulchto, 
mas morrer n'um patíbulo, deaoie de uma immensa 
■Duliid.o gnlaiido ou de alegrls ou de furor í Consentir 
quo um alguz ue co'le a cabeça o que depois * pendu- 
re eiH uma 'ara como exemplo da Jusliçs a de eicar- 
uieniu, ubl perduae.Qio que nlo taah* ioda afíiuf. 
Ilcit-uio para resisti' a este quadro Uo doloroso. 

— Animo, senhor, nlo ha prova por maior que seja, 
capsx du douiinar a no«s alms. Voív^ií a vl^ta psra oa 
ti'mpos pai'sdos, á • rigem da nmsa religilo a vSdes 
Jesus t^hristo, o Uilio de Ueus, mutlu n'uma cti.! Da 
pieseiiça de um pupu sio deieofteadii, Uareri iiem- 
plo mau sublime I Vtie esse exercito de roarijiea, 
tuücuuibindo glormssm-nle n^is imphilhealriis, psra 
suslrnl-ir as >uai ciençis; eiamiiiat: a historia de csda 
um, e achareis essa furlsleza que vos lati* no momen- 
tos mais critico. Quaesquer quo lanham iido os ertoa 
da votss <idi P'lliliri, qu>r ionncanle, qu-r cut;iado, í 
pnciio que vos coiiliimeis com o desimo qun o téa 
fiis miicuu. (juiHlo maior (dr a vuna humildade, 
me.hor tecbido i(ti o vosso SBcriQcio aos olhas do 
Omnipolonie. Lembtae-vos bem disl», meu 61ha. O 
corpo vse deiiar a sua falss appareucia, a vossa alma 
pufitlcada vae voar li regiüst eihereas. Nio vus lem- 
breis do passido 1 a grande onda das acontecimento* 
■umiu-vos n'um abfiuiu; porím, para qua vo* havei* 
de lembrar disso, ia vos Uca a alma que vae gout da 
outras deliciai T 

O. Al'iru eiculava com atlençtd as agradarei* coo- 
solaçdii* de meti'* E*pia* e üxavi-is no seu coteçlo. 
Quena destruir em si a lemb'aoca das ípucas gloriosa* 
que Ibi tinham enchida a iids de prszercs ; poiím ao 
ver-ie encerrado, rum um cruiiOxu deanie doa olhos, 
um relógio de arria a ilguot livr.is da araçflei, enmpia- 
hendeu por uliimo qun ludu lioba acabado. F*I um 
asl.rço supr.'D", etíuiço prupno de uma natureia ago- 
nissnlB que 't rctii»>irm-se para sempre aqurlte* 
phsDlasmsi eoginadutes e conhecendo que esta* idiaa 
podiam sei um ubitaculo para i *ua MlvaçiOi cahiu d« 
novo ao* pis do cualcisor. 

— Padra, uuvi-me por um inilanle, dlua. 
— Fallae, meu filho, respondeu etia cobri ado •• 

eun o a-u manto. U irrependioiearo t o rilcio qua •!- 
viDca a* plaoui abatidas pclu sol; é o mani qae aalva 
a alma Itravít dos deseitoi da tid*. 

(ConUnda] 

. --* 



í^??^'-. S ■>^?r-:::'^^'íç^T:;5jíf,S5v i.unnEiiu rnvt'f^i^'^v 
■■ ■}'■ 

No di» SI, 21 rcíri. 
Ko díi 25, Í2 ruí'"'. 
No dia 26, «1 rozi>. 
No dia yj, M rp/f.. 
ND dia 28, 20 ruii». 
No dia 29, 30 rutea. 
No dil 30, 22 rcipa. 
ND dil 31, 21 reies. 

Fonm abMidag de 1.* a 31 de Jjneiro Sodo, 052 
rezes, a ««ber; 
De Anlonio Manoel Moreira do Camargo ,    .    . 3^ 
Dv Juta Antonio de Burba Ciijo  1^ 
De Fernando Anlonio de Hello  ^7 
De José DominguM Frade  21 
De Cuslodio da Costa Nascimento  3J 
Ds Lo'ii- Ferreiia k Oioip  31 
De Beliiatia Fraacitco de Cioiiigo  « 
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PasB A Soeiro» — Itolaçíi ■i <« piiiagoiro) lahidos 
a 1" n<i tipur S. J"ri : 

J.)>é S iret ^"iiloHiior, Luil H. Netio. Brai O. 
Arruli, ciuilij-U'n»iili' I015 inn {i.incU'e" Matliri» e 
l cead.. J.iJiii.um 4 «ir.]!--!, (i'nlh-rme Sf.uly e «ua 
aenhari, I .-é Kirinh» de A-í ili, I! nlharma da A. Vil- 
laras J '*é d-» Samos Cxlhnti. Aal»nia G. Preite», 
Vilentnl II Piiiüin. Uintel r.lln Q leiroir fu> ae- 
nho^aeoiin lllha, Jna<iiitin ], Tndiin e lua lenhnr*, 
Antônio M. B'aga.Man-.pl Taiar,-». Urbano H. Ma- 
chtU, rrtrt'i'ilio E. 'ti C 1» •. D-cir ila S.IT», Ml- 
Kiifll A ii Olireíra, Augnito B. Bittoi, Chriipin] C. da 
Silra. 4>id'í I. de Senna. lo'é Hani'it), Antuoio F. 
Gu>mi'le>, J>'lo A da Si>>i, Lqio Amiaiack. Pros- 
pero Linge, i. Wornu. Mantifl l. da SiWa. Joa-iuim 
R S bnnh.}, Amónio "Is S. Titles, Antoniu A. de t}«ei- 
roz. SB>*rinoLBilB. Joi" A. Cog"j,llanüel J, da Abrpu, 
loHi C. «. Amirariih.. Domio» ■> f. 9. da Cuia, Ma- 
noel J A Garoll». Mirlinhi L V-ltnio, Jj»o M. K^r- 
r"iia, Jiiio A BengO", MJIIIJPI R litrcia, loan G"S- 
gitcoi, a. Francisca E, J Lipe«. Hrman Scrlielolii, 
Cirt Hullar. Hitaglia Ferdiaando e Je» Baptista 
Bel. 

Obitaarlw— Foi aepulUdo no cemitério munici- 
pal,  o teguinie cadaver : 

Uiaa: 
Carolina Maria da Gíjria, D2anaal caiada. AfTeCflo 

gaitro enletiinil. 
Franeiico Amónio de Godo;, 40 annos, [aUec'do na 

entarmaiia da ppoiienciaria. Gailto hepatile chronlco 

AVISO 

( 

r 

ft/ 

Parlldm doa «orreioa — A tdmiiiiitracla 
Bipeda mala*, boje 4 de Feiereiro, além da* diariaf 
M arguintea : 

Firasianunga, Dracaliado, B*1éro de JundlahJ, Atl- 
baii, BragaoE*, Araraquara, S. Carlos dn Pinhal. 

COMMUNICADO 
Aba ele ei mento d'asna 

Hoort i (dual câmara municipal da capiltl. 

Em ses'ao de 31 do mei pasiado *otou elli unani- 

onen^enle a indicaçln do ir. Siqueira Bunnc. para que 

a mesma camar» tppteienlasie ao presidente da pro- 

rltiijia, afim de enlpnder-se com oa cooiratanlaidai 

aguas pata srt alteada o referida contracto, em diier- 

(SI dispO'ifdei que jitlgao) prejudiciaes aos muníci- 

pes. 

Nem te digi qiie a cioiark pmcedeu em conlradiclo 

a Toiifio UB ifldlca;ia do ar. Piado, para que *■ (cli- 

cilaaie ai) preiidenie, pelo modo parque realizou o 

contracto d>* aguas. 

Recoohece a câmara camo toda a popula;lo da ca- 

pita I, que a.eic.animada da meiborboa tantadeptocu 
rou realiitr um beneBcio publica, a lanio (empo tecla- 

madopel) creicenie poputajlo da capital, e deien*olTÍ. 

loento inilusirlal, cortou i> n^-goidio atado pelu iiiiü- 

renedos caodidaio), porém comenrarchunanunierl, 

a obra nio tol pPtl''ila ;   e lai ter letocada. 

Honra ao at   dr. Sebaslil}. 

Sonos inlormados por pessoa de lodo o critério, que 

01 dignai concessionários do contracto das aguai, con- 

Ticloa a seu lurno, de que algumai dliposi;{ifi ato por 

demais reiatirias a poputa;io asarem elTtel[*amenla 

eircutadis, laes como o prirli-gio da renda d'agua, 
que por oulro lido seria impoHl'cl de leiar a efTeila, 

em cujo ca«a, 01 tueros da empreia serio oullo). mo- 

dilicaot D contracto debiiio d» seguintes baiM ; 

O maiimo do capital a deap<^nder com ai obtii, em 

caia algum needari a mil cooloi. 

F.m lei de «ela chilarizei  a empreu   «alabeleceti 

.. «lote noa lugar» Indícadoa  pelo goiarDO ( Sanloi lem 

dote). 

A «epreii dari agaa em todos os ediScioa públicos, 

qoer geraes, prorinciaes e muoieipaei, e bem aiaim 

para M incendiai, irrigacÕ*i e jardim pubticci. 

O ga*aroo garal, prorinelal e 1 muaicipilidada pa- 
garlo as obraa dl derlra^lo par* ut aeuiteapeclifo* 

•dlDcioi. 

A emprpia poderá teodtr agua por qualquer modo. 

naiiaoflier pir meio de carrofii pelai tnas, nlo 

MTA iaeola do pifimrnlo du imposto de ãOlporaina 

d» tal a. 101 de Abril d» ISTO, a que flearlo iuleli«* 

todaiai carr<<fai fne se emprrgiren oeilaranowr- 

,eto. 
A agui fjTn»cida por nelo d^i penaa), alo eatUrl 

•• parlieuiar mais ds qia oi prejoi da m'ana lai. 

O particular poderÃ rBmir-*«, pigando de uma lò 

rtt, naa qoanUi qua UrenBiaactaiiad* cnlrt O gtrar- 

trnt» eapreta. 

ParalacilíUrOBM da a(Ba no íBICTíM dMea«M,a 

■«prria pud<ri cobrar dot pariicalam fU taeaoa- 

■eatal* deri**(t« a obrèi ifMsinrit, •■ «laiMr 

CMfMeiMtl. 

Se o particular preferir ■ agua par melo de uro re- 

giatro, a empreia nko podeii cobrar cada litro d'agua 

por mata de 3 ri. 

O go>erno pagarü aos empreiarios leroeslralmenie, 

comu lndemnii>açio pelo gaílo d'fgna DO* edificias pu- 

biicoi, incêndios, etc. uma quantia tal que correspon- 

da a 1 por cento liquidas do capiial elTectiiamenle des- 

pendida, que larji reriDcido por meio de Hscalenge- 

Dbniro e um empregado do iheiouro, ( nio é garantia 

de juros, e sim como 00 gai, o pagamanto de um gê- 

nero eaniumido : quantia que pude ter maior ou me- 

nor, mas nunca superior a 10 contos par anoo ; poi 

cada mais um bico de gai o goTcrno paga mii* alguma 

cousa). 

O girerno «olicits'l da assembléi proiincial aolo- 

risaçto para c brar o imposto predial de que Irala a lei 

n, 102 de Abril de 1810. de modo que oa 5 por CBIIIO 

seji coDsiderado um maiimii, equa os pr,->prleiarios 

paguem cuolorme aa rendas da empresa. 

O prato dl duraçlo do contracto leil de 50 ou 70 

annns ( 20 annoi maii, nada indue ]. 

Oi empreiarlO) apretenlarto em prain carto, o piano 

detalhada de Iodai as obras e orçamnntot, e sd ■< co- 

maçario depoia de approiados paio goTorao os d lios 

planoi (o neg'ciodja canoi 'de chumba e outroa, ne- 

ceisita especial cuidado). 

OI lucros da BmpteM nlo *eiÍo linitadot por Idrma 

alguma. 

A pobres* leri abundância d'agua peiji 20 cbalari- 

lei. 

Sprá !icil achar capita-)! deideque ha garantia de 

um luern. 

O goierno solicitará iiençlia Si direitos para oa ma- 

terl*ei a empregar ni* obras. 

Depnis de realiiida* a* abra* do abaitecimento da< 

agua* da Cantareira, o gorerno • ■ municipalidade ce- 

liorla au( empreiarioi oa eu ca D amentos, cbirarliea e 

reierratnrios actuiet. 

Eit as base* aegundo t« qu*e* nni eonslt, fil ler re- 

lormado o coo tracto. 

Nio hi pois, mais ríiio da qualia. 

Honra tos empreiarioi. 
Um paulíita. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
MERCADO DE SAMOS 

Siolot, 1 de Ferereiro de 1877. 
Cal« : 

O meieado estere hnje muito calmo, daiido   it ao- 
iicias   detlaToratei) ihegadai  doa  piitit   coniumBl- 
doiea. 
A toia1id«dedas i-nlridas DD mri  de Ja- 

neiro lindo fui de S8,'JS1   i. 
Idem de iultao t Uetambro 1816    .    .    .    330.111    a. 

Mesmo período 1S^5 —ÍBIS. 
4iíí,4tte 1. 
433,8»e   I. 

EXPORTAÇÃO D£  CAFÍ   EU JANEIRO 1811 

Ilirtiburgo 
HiTte.     .    .    . 
Antuérpia . . 
tilados-Uaidui . 
Canal.... 
LiabM. . . . 
H. ã Geno'a 
Loudrei . . . 
LivrpiJijl. . . 
MoiitHtidéii . - 
furtos do Império 

85,40 íiaceas. 
Eipoili;lo de JuDu a Ueieuibru ISIS   3i1,31[l     ■ 

28,065 laccas. 
10,2AS ■ 

5.461» > 
11,410 > 
11,857 . 
O.OUO > 
1,3 <0 • 
•d.' 91 . 
1.101 ■ 

320 ■ 
I.tafi ■ 

Ueimu;perlodu   1815-1816. 

Diildtram-ie oi embarquei de 
e»portidi>rci 
lh.oíor.. W.ll- & C. 
L>-cuq Gardner A C. 
John BradihüW & C. 
Aieivdii dl C. 
Viicker^'dL & C. 
W. T, Hunrurlhj & C. 
O. Helm AC. 
Zi^riener B<ilow & C. 
1». P,-ioldi &C. 
W. T. Wrlghl 
Alfaia Junior 
U.   A   FerKÍrada!fil>i&C. 
A. Leubl & C. 
M. Haltoa A C' 
Uiiaraea 
Furtes do Império 

401.811 (tccol. 
408. ICÜ)     . 

café  pel-.*  trguinies 

19.551 a. 
16,400 a. 
9.100 a. 
5.555 a 
5,1-^ a 
4.ti50 a. 
1.11)1 * 
l.hOG 1. 
3,048 I. 
3,260 t 
1,130 * 
1,630 a. 
1,121 a. 
I,0l3 *. 

49» *. 
I.ISU 1. 

85,163 a. 

Atgodlo : ,   . 
Nio consta 'endai. 
A tolalidad* da* BDtridit BO ma d« Jandro flndo 

loi da 3.296 lardo*. 
Idem da Julbo a Deiembro de 16 36.303     > 

lleimo pBTJodo de 1815 a 1876 
28.eM iardo* 
11,341     B 

eXPOHTAÇAO DE ALGODÃO EX JAMEIRO 
DE I8T1 

«••r* ],S07 lirdOi. 
LKarpool 1,IU     r 
Rio da JanBlro l>a     • 

S,BM     • 
Eiporlaflo da Jalho a Onaabio da 

1810 a3,flú«    • 

BS.&30     ■ 
No m«i«a pwiods 1315 • 1875 HfiH    ■ 

-i - '■;. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Atleslada 

Allestoqueo iMm. ar. Henrique U-illina, rilirpou- 
me urn caiio, do qual solTcia muito e iito s^m a menor 
dor pitsirel. 

0 referido é lerdade e passo 0 presente por me *er 
pedido. 

Oiitro lim. de(.laio que fiquei peifeilamenlecontente 
e satisfeito com a li>1   opi>ra(èn. 

S. Faulo, 1* de Fetereiro de 1811. 

loSÍDK PAUU liOHFIM SOAIIE*. 

SECÇÃO NEUTRA 
Resurrel^Aa   dis   Paeolilha 

13.*   AUDlE:«Ciik 

—Ore, ipjn muilo bem apparecido o ir. Thomai. 
Pensei que hi^la deac'lado ua arraiaüs do oossu bene- 
mérito Tribunal... 

—Dam dia, illm. lenhor. Qupira dp^culjiir-me ; a 
tarjo do meu nlii comparecimento, no di mingo pa«sa- 
I0, provêm de mil cauiai dxe'sai. Em primeiro lugar, 

as f.'Staa religiitias. pelai quaei, como v. a. sabe. sou 
uvllido : em stgundo as innundafDes em Purtugal ; 
,-m terceiro a pniiima gui-rra 'do Uricnte e a feala da 
luaugu'aclo em Hiadim inhsngibs... 

—.Ikla^ 0 que tem de commurii o sr. Tbomax com a 
gueira do Oriente e com as cheias "m furliigal t 

— Eu Ih'o dig.), illm. ierihor, IJuonto A gui'rra do 
Oriente, estou vra arranja de umas preess n.niier do 
uma daa minhas deio(ãi>9, para aa qiiaei pr-.tendu con- 
vidar a pnpuliçlo da capital em peso, alim de rogar- 
mos BO Altíssima que alTiiie de nossog dia« essa cala- 
midade que'an sffectar o muodo inl'^iro. V. 9. nat<i- 
r.lmeule aialia ai consequências ia uma guerra *euro- 
po-orientaii. e le 1. *. niu ai> aislia, nem eu. QUIDIO 

is enchente* em Portugal, sabendo alguns amigoa que 
10U pio para Ioda a obra, pediram-me que sahiss» por 
ahi Com uma sub^CiipçAo em fafor doi nui<aos inounda. 
doa Irmto* d'eiem-mar, i ver se pescávamos ilgum 
cobre. Aaaim é que 1 

Andei por Sorocaba, ' 
For GuarallOKUvti, 
For Pinda manha ngaba, 
E porJaCBié-pagut .. 

e apiiDas arranjei una doui mil cruzadns, (coma «e di- 
lia no tempo do meu Onedu mestre o padre Mimi). 
Ora, ahi esli porgue delipi de comparecer & audiência 
do domingo passado. Cunhecedor do humBoilsrlo co- 
r*{io de T, a., eupero que. allendendo aos meus servi- 
ço* em prol da humanidade sjüredoia, reletar-me-ba 
da culpa, se culpa houve... 

—Como a causa da falta tem por origem lerTlço* de 
grande imporlincis, Oca o ar. Thomat leleiadu da cul. 
|i>, e a!é com licença para nio omparecer is ludieo- 
cias, luta a rei que se tratar da causa da humanidade, 
que é a 1 rinieira das causas. 

— Oh 1 illm. senhor I V. s. parece oue tem alguma 
cousa de ■comiiitaa ; falia na «causi da humanidade* 
como um (pctarío dn Comie. 

—fail alé o ir. Thomazji cnnhece Augusto Comte T 
Quem diria que um discípulo do padre Himi, um ami- 
go de frei Lucas, do dinego Leia, e de lanioi outroc 
aantos laiües liria jáni.ii a fallar it um Comia 1... 

-~Se falia nrsse lujelto, illm. senhor, é pnr ouvir 
fallar »its outros, poii ei pela minhi parte nio to.uri 
naJa. Ueiíemo-noi de idéei modernas. Eu ei, ando 
pela amiga, e dou-me bem. Se uma uu outia vei le- 
nho censurado aqui o pniceder d-> certos ipadreca^i. da 
estiania, nio quer iiiD diier que eu adopte 11 carami- 
nholas que andam em circu'efiv V. 1. conhece o m'u 
bom lenso e as minhas idáas: sabe que nio sou comu 
certos íujeiloi qun peniam uma cau>a e alTeclam outra. 
Pu o qu.^ sou, lou. Gosto dai minhas festinhas, doi 
mi'us septenoiloi e U'lvenai, mai cinegocus d« beali- 
cca, como jejuns e conlitiQi-*, é que oao. Ndi labemns 
o qussio cuiiQisães e Htini... 

—Estimo de o ler falitr c-im esse deiaiiumbru ; isso 
proTi que o ar. Thomaz í ri'ligioso iquantum ralisi, 
tem cahir nn eicesio sempre projudiciíl e ridículo, ca. 
mo lào todo* aal'icesEus. 

—aAulema, illm. senhor, b'isio meimo. iln mé- 
dio*... 

— Bjm, sr. Thomai ; Ui'iiando de parte o leu la- 
tim, cuidemos do Dosio deier. O que tem o ir. Tho- 
mai a informar, ou reciamsr com reiífio aos melh<ira- 
mentoi materiais da noasa teria T 

—Pouca cusa, illm. aenhor. fia minha inlta de Ja- 
cafft.pagiii tive occ4iiia de ver a ponto do Caa^u^iro, 
■obre a qual ji appareceu aqui uma reclimaçia. Aqriil- 
lu e-li leio. illm. lenhir. E o que maii me admira 6 u 
a>ani-[a{on> com que le dt por prompta uma obra na- 
quelle estado I Faliam na pnnle uns vinte ou trinta 
piiiichS'1 que JÍ cahirjm n'lgua, por pndres, e muito* 
nutioi estio a cahii. 0< transeuntes que por allt patsa- 
lem i noule. se nlo letare-u um grande archul - aceie, 
além de quebrarem ai pereas, iiio laier Cinh^cimento 
com os péíiea, que, naquallai parag^os, sio de se lhes 
tirar o chapÊo, Talha a lerdade. Eu em mitena de 
peiíes, nio sou muita enteodido, 11'ni, senhor, mas 
ouço diíer que alli ha peiíei capaiei de engolir um boi I 
Imagine r. *. um pobre Thomsi cahiodo aaqueile pél- 
lago [ 

—Ha* eili Certo sr. Thomai de qua nio foi tomada 
medida llguma no sentido de reparar-ie ^essaa estra- 
gai, depoia da commuatca(la que appareceu nesta Tri- 
DunalT 

—Kida, illm. senhor ; cousa alguma le fei. Eu, ia 
fdra ■ auctondad-t competente, ab'igiria ao irreiDataa- 
te da obra i lubilituir por ootoi oi pianchüe* impretT 
tareia, pois até direm que a obra fji feita com o* mea- 
mos piaochã»! antigos, aiieaas pinlalas com pit» e li- 
ladoa com * fsce eiiragada para n lado de bano. Iilo 
ou>i diier a uni sul'iloi qu> imbam comigo no Irem, 
na mioha T..tia da Jaca>í-paguâ, como ]i disie 1 T. i. 

—Comquanlo a ritrada geral para Sanl.>* nlo *rj> 
tio traoiilad* ctimo oulr'i.re, todana nio delia de ler 
um grande inconfeoienta para 01 cairo* de bon ■ para 
as pouca* uopai que por alli passam, e*ie estado di 
ponte. 

—Sani dutida. A oín me ptreee, illm. lenhor. que 
eisu obrai Diu deviam ler recebida* sem sarem pré- 
•lamente eiaminadis por penoa competente, tüm de 
«Tilar-se abutoidesU .iidrm O mv, t estar o gorai- 
no a jaKar laitúiia*nta o dinheiro da proiincía. 

^feii ratio o ir. ThoBM ; a como é mister qu* • 
pOBtB leji reparada quto^] aotai, ai»fiopio-a a p4r-i8 
de poola em branc", e • ir lar BOB O fim. ar. dr. Sa- 
b«*t>lo 1 quea nirrarl o nua sabe SBbrc o isiuBfto. 

—Cmmfnni t* ordeai de t. i. 
—O qa* Baia tem o ir. Tbomat i lafarB^r l^W* •* 

eaaaai pabttcai f 
—Ia praoritaMi* «ala M4* aal, illm. aealMr, prá 

foB, cem WM • T. ■., lol |ec(*do « aiMaoUr-«M a w 

dar por etae* mundos de Rorocaba e  Jacaié-ptgui im 
cala do cobre para os innundadus do Reino.   Vejo po-j^ 
rém   aqui  aobre B meia algumai commuDlíaçOea que^ 
piOTa*elmenle  dir-noe-hio o que hi. Aqui, eili uma, ^ 
por   exemplo,  aobre a camará Iraniacia, maa istn de 
nada aerve, porque depoli da a^no morto....mnrtn liei, 
e nada ee r<>medeii. E' uma calilinaria   de ercacha pa-  - 
cegiielro, ditendo o que lodo" mundo aabe, e centu- 
raudo-a ncremenle por h.iier ella deliado i ramaia ec- 
lusl um  dellcit  de 400 conto», impnssibihlaodo-a ai- 
sim du  faz. r coma alKuma, porque B respeito de ca- 
bras  «ni blcast [tealment», a cuusi   é horrorosa, e 
p'>uco interior ao que se deu lã para aa band.* do Pari; 
mas agora tarde piaste t  o rmnmunicanle radi 
r-medeia com a sapeca. Acho melhor niu a ler, illm. 
senhor. 

—Certamente sr. Thumai. Uma comiDuntcaçâo de»a 
urdem nada lem que vêr com a missio deste IribunsI, 
Adiante. 

— > Pede-se ao  famoso e reapeitabilisíimo ir-Tho- 
• mai da* Pacoliihaa de faier unia disf etiaçto tvbte ■ 
I architectonirs vala á\ lua que aliateiia o campo da 
• Clii, irbia   digna   de eltrnas  luminaiias. —O orcJii- 
■ lecío.» 

— Infurme o ar. Thomai. 
—Si)bte eaie reipeciivo,i|lm sr.JS appareceu na Paço- 

tilhi 'ima ou duas reclamações,e me comia mtimo que 
os licaes ;i andaram para ei e para li,e niecheram bim 
o neguríu ; parece que até lji numiads uma rommis- 
•io para estudar o aisuinpio. Foiilivamenle eu nada 
sei : o que poiém posso sUIrmar é que a vala li eíli, 
n que além du para nada seivir, é um laço aimrdo ao* 
incautos que por tlli Iransilarem i noule. Ouii diíer 
que D Hm que ae tere em vista praticando a abertura 
da vaia, l"i esgotar aa aguas que se accumuUvam 00 
alt" do campo, que hoje é rua. Se assim ê luí tempu e 
Irabilho perdidas, porque na realidade nio se rcaliiou 
a realissçào real do Ptgi.lamento, e as aguas continuam 
B empoçar como d'anlei, Farece. illm lenhor, que um 
mio fada pesa Bubre tudo quanto é obra publica da ca- 
pital I Quando algum? cousa se consegue, é sempre 
ruim, taide e a mis horai I E parque preço, illm. te- 
nhnr I U largo do Felaurioho que o diga ! Quanto a 
este villa, illm. leohor, acho melhor ir eotender-me, 
(por nrdi-m de v. 1., ji se iS) com o- próprios vereado- 
res. Comquanlo a camará actual eslpjt na ipindaiba», 
pois è publico e notário que * ramara passada lute a 
•preridenrias de arrecadar os ímpottoa vque ainda *e 
hlo de lencer em 30 de Junh^*, é todavia poitivo! quo, 
nio obstante nio ter ella onde cahir morta, ainda a*- 
tim l-ça alguma cju'S com ns magro* quatro vinteDi 
que leci-bedo mercado e dai multaa. 

—U >r. Thomai tem ceiíeia de tudo quanto diz T 
— (Viii populi. vai Deiv, illm. senhor. O pi'vo o 

dil. e elle que o dii é porque sabe que a carnat* actual 
esli que de louç, nem um pires, i respeito daquillo 
C"m que *e compram os melões. A camará transicia ló 
lhe deiíou o rendimento do mercado, e alguma niuMa 
que os üscae* e o* uibanoi por ventura po*i*m Ir ca- 
lando, a nada mais. O qua a camará actual lem—é 100 
conlns a pager, heranfa que lhe deiíou a camará pia- 
lada, tttra o alhu 1 

—Uh I sr. Thomii, isso é grave t 
—Giavitsim", Illm *eohor, ma* que quer v. a. T Sio 

os fruclos da CPlebeirima politica do Dosso pail, politi- 
ca da aDihadagem, do patronato, da pstilaria. de tudo 
emfim quanio ha de ruim e de pri'judici*l 1 O que me 
pBiec-, illm. lennor é que esla   aubie inslituiçio van 
■ deiapparecer, O elemento municipal esli cabindo cm 
lai devcedilo, com os leui represeuUntta, por todn o 
Brazil, que em bteve o governo avociii i ti mais esM 
autonomit do pavo e arabtii de uma ver com a maia 
nobre das ia^ltluiçãcut E seii bem f^ilo, íltm. letihor; 
um* vei que o puvo Anila se btgudear aiiim, que TÃ 
levando para o seu lab^cn. 

.—A' vista do que diz c ir. Thomai, lodo O rendi- 
meoto da quaineonlo que enceta 1 cxniar* actual aeri 
Bpenai aulScienle para o pagameolu du deUcil legada 
pela camaif pissndn T 

— 5''m duvida atguma, itlm. senhor. 
— U lOiía pe'ipectiva 1 Kiionhu luluro I 
— E' o quH se nos antolha, Illm. seohor I JI tê T. 

s. quo ni'Ia, nu quasi nada te pdde rasuavelmeute es- 
perar da camará aclust, em todo o tempo do seu man- 
dato, porque tud • qutnlo recolher leri pouc» para 
pagar dividss que niu conlrahiu, sem contar B ennima 
e Dscandaluia verba qne tem do gaitai com n seu pei- 
loal, peíioai a •>'ocimentai eiliboiecldoí pelas ramaias 
transadas, do que nio ti'm ella culpa alguma, hotira 
Ih* vkji, mas que tenho té saberl reduzir i piupatçâg* 
mau iisoavei*. 

— Uuilo bem dito, ar. Thomat ; e um* vai que et- 
le penuiu a>sumpto eiil por d<<maii debilido.piDoaíua 
i Iciiuia Uu que se acha aobre a meia. 

— Piomitu, illm. lenhnr I Cumpro lempre crm goi- 
10 a* ord'Ui de v. a. Ci esli uma comniuaicaçtn, ou 
anles um pedidu para que ae façam cartai pergunlas a» 
sacdsiio de cena irmandade. O cammuaicioie dii qua 
o 111 iBOi-lslto chi ma i il at altiibuiçÕei de juiz, etcci- 
•to, secretario, aodidor, Iheiuureiro e nio >el que 
mus, de mi:do que ruune era si toda a Irmandade, da 
quii dis{i5e cumo se tdra propriedade sua. O facl" é um 
tdnlD cr caudal o 10, ma* eomo o communicmle, que me 
paicre u meimuque |i tem pruiudii algum IFIVIçOI 

ao iribnnsl O pouco claru e nio eiplica bom a maleria, 
acho bom daiiirmoi 1110, alé que elle venha COm ii>. 
clamacaes mais claiai e eipliciia*. 

~ lem raito o ir. Thomai A eito ptop(>'iiii) ,^,^ 
bom que o ir. Tniimsi fac* lambem ui>:a declaraçio 
pedindo a Indas as pessoas que noi e-.mni raclamacòea 
queo fdçim parmodo claru e eiplicaiivo, nanandu o* 
facias cjmo elles le dio. e sem ambiguidadei. Uo con- 
trario, nlo alllogiii eile inbuniN Sm que tem em 
villa, que é moiirar DI errui e eoriegir oa abuioi. 

— Kl acta m cote. lilm. lenhnr, é ist» meimo o qna 
euqueriadiicr aa n"sio anonym» collaborador, quB 
lem porcoiiume nlri s» czohcar bem na* tuas rtcia- 
mafOe'i o que é para Intimar. 

— Frciiguno*, ir. Thomai. 
-- Ahi vou . 

a Fedo M ti tribunal d* Pacotilha a urídade de cba- 
mir a allençio da nuva e dign* camará municipal para 
as lerladai d* certa* luas e praças que ha m ais de 10 
aonoievpeiani ■) lag-i qu> in mandaram vir de lU. 

i m mnainT da rua da PrtneiH t aulro d* íarea 

*     .    ' 

da CaUt. ■ 
— Inhrma o ar. Thomai. 
— S ib.* e*ta particular JI ilguam raclamoD por la- 

Urmeijia d'lie tribunal, 00 lempo d* defunta esmera, 
e eili Iri ou'idoi de meicador. Paia minha parUBcbo 
que a teelamaçie i Juiituima, e P^rtoilamante ezequl- 
•vl 0 qna oetla fe padr, tani» miii que a apaupeiriKi* 
caioarB actual Bin preeiía gaitar com etia melh.ia- 
mrntQ «a* tú real, v-,to cnmn o calçiDiento dai letta- 
4** i por coBii do* reapteiivoi proprieurio* BaiuiA 
coag<l-o« a tuDpiiirn u aiiiga du poitura*. relativa 
a.i assumpto, a nada Mali. At rimam pauadaa UIB- 
riB umpi* taria* tonlemplaçto* digoas da «ala >•- 
)BaM fap(ova{iD. UBB dellai 4 esta do caleaMMlB te 
cwU* ttaiadi* Nio ba na«a %w ioMlIqaa aiM aiUa- 
ordlMrtadeílcna, oadaicaradafaitialMad* Oaaaw 
na MMlta dfMB BataAa «a omttM, 1 a grHda cK*4a 

\ 
-^* vt.- 
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pa de chuT*), por cerli pirte di tua do Príncipe, e 
OUUH leleridii no ao*o molhado. Eu que o diga, 
lllm. leuhor, quejâ umi TM et hl da coiU) D»quelle> 
tociiOAt, e quiai gui brei o niiti I 

— A' yliis dl iiii Innga inforni«(lo, fio o ir. Tho- 
mii aultiriiado a Inniar um lilbiity e • ii Ifr com o sr 
prealdBDle dl no<l camera süm  de  Iranamillir-lhe ai 
queixas doa cifsdurea do isiiit com relaijlo ao   catfa- 
■DFnti) daa tpaiadai nto caljada* 1 

— Da melhur boa roulade, lllm. lenhar. Quaoda IB 
Irila do lerviça publico, lintome mala life do que 
um luio, aÍHlo-me quaai um ijilpho. 

— Em boa hnra o diRs o ar. Thomtt, poli oiullu 
prcciiimoa doa MUI lervtfua. Adionio. 

— Aqui eilt uma reclaniaçtu aiiignada por • 10 
laDhorei deeseravoa > 

— Vejamni o que ella dl:, ir. Thomai. 
Cll-B, lllm. «enhnr: 
■ Kogamoa ao >r. Ihnojai da PiCDlllhi. pira qua te 

ODIBoda com o ar. rheh de policia, a ua falta, com ua 
proprlut urbcno!, sDm du que tE\sra eslei ma'i lela- 
■01 na repressiu de íjutiismenlui da preloa nna chala- 
niei e timbfiu nu (endaa, paia que dRiie licto reaulla 
giaTS pipJuiiD aoa abaixo •■alRnadoi que ila 

40 itnhorti dt ticravot. 

— liilotme o ir. Thomat. 
— A Gouia por li, «ttá lulatmada, lllm. trnhor ; t 

panar pelui chalarizea, pelas laberoa* e quiiaadai o 
pa<mar do «)unlameolo, quad lufalhvel. Neitai reu- 
OiAoi lahe o [uito a o (JOr Inter, e corre a caiaça em 
larga escala, ia a cnu^a é nas fendll. Uihl reiuUa que 
hnje, o moleque amda o mala leuro. Já 6 um tamoao 
beberrSo, meotlKian e lidilo; parquB aai laea reuaiiJei 
ludo íO «prende, tem laltar naa demorai na rui>, que 
uma couaa é ver e oulri £ cuntar t V, a. ntu tai Idea t 
Cu tenho um moleque que lahe muiln cedo, ái com- 
prai, B quaado me sulia para a caia^é aempre depuli 
que bate melo dia em S Benlo, a ia letn, cumpleta- 
meute i torrado I ■ Accresce qu» quando aiUo noa 
taei ajunUmenloa lornam-ie inialeolea, tomam a cal- 
çada, B 0(0 le afTatlam, nem que venha por ali uma 
«enhura ou o piuprio impatador... do DtTloo. Kala na- 
gacio de preloi, lllm. sealii>r, eiti tomando propo'cAei 
Kiandei I E^' indiapensuel qua a policia le lorne para 
com ellea muito mail acliia e se'etl, Oa ajuntamO'llua 
nai vendai e noi chatirizea tin cau^a de muilot ma- 
W.t. l)*hl piavem a pcrdifio de uiullui rapaiei a rapa- 
ilttaa, que poderiam lar muito apreveitaveli e boD>, 
mai que lara*m-iB p'iiimoa e inuieii. Ma ha nada 
ruína ai mia coll]panhii9,i|]m. lenhar, para peiJer um 
prelo 1 Algumai minliai comadrva que patiuom eicra- 
vos vivem deiBiperadaa com a iocarrlgibilidide dellei, 
e mortal por veiidvi.oi, mai nto achtm quem a> com- 
pre. Em gumma Ulm. lenhor, aa providenciai que pe- 
drin II, i.>i"< < 40 lunhoret de eacraiol >, maiecüm ler 
lomadag nn mail alta coniideracío, poli que o negocio 
i umt vHidgdaira calamidade publica. 

-~ Acbaod» muito raiOBVels as coailderafOei que ex- 
pende o >r. Thomai, aulori9o-o adiriglr-iB ao ar. dr. 
cbele da pnllcia e a eipor-lha o motivo da lOa viiiti, 
com aquella di^licad»a que lhe e peculiar, podendo 
meimo dir'llii alguna daa aeua turriioa maii amaveia, 
aOm de mala tacllmanie oblar aqullln quo ilo Juatamen- 
ta é reclamado por umi grande parle dp publico pau- 
UilauD. 

— petieítttneote, illm. lenhor ; iilo á que i lallar t 
V> a. naiceu para dirigir um tribiinal deita ordem. 
Eli o que eiplíca a nuin tempte eteieeote popularida- 
da, creicimrolo id comparável ao do eucalrplua f[lo- 
bului, o qual. Dl opinllo do ar. Joiy, 11 do Braz, creice 
dou* maitoa pof IDOO, e maia una pdiet. 

— Dando treguai aoi bombaitiCM «lugloi,   pruilga 
0 tf. Thuruii, no eipedlaole. 

— Obedr{o. Pedido para que eile Ínclita tribunal In- 
tBrvailha cuia a câmara, aQm de qua ella (jça errutar 
a puituia que ubnga 01 pfopdetariot a collucarem ci- 
001 noi telhadoa para oi eiguloi dai aguai daa chufai, 
tiito lereiia uma ptovideücla que Inlereiia muito ao 
publico. 

— ^az-ie mliiat a opialla do ar. Thomai lobre o 
aiiumpto. 

— Abi vou, lllm. tenhor. Saberi v. a. que lau eiac- 
timeale da opinião da commurticanle. R achn que a 
occaailo é muito liada pata etcbircatmoi eila biici, 
vlilotrtrmui geote nota na cai>i)a. I£ila minha lingua- 
geiL Ogarada quer diiei—que como temua câmara 
nova 6 da toda a conreaiencia faiermoa eita rt^cla- 
oacto. 

—OiipectaniJu a eipllca;lo da aua lloguagem Gi:ura' 
dii,[> que Bio diipi-nso é a iua ln[orma;tia lubre a re- 
clamação que acaba de ler. 
 V. a.   Dào aa  aprei*e, que  chegarcmoi lo dm, 

Como Jl dliu concordando em gênero, numero e caia 
cum • petiElo da cammuDicaaie, purque é a vard^d», 
que muita caia eiiile lle^la capital que nlo lendu oi 
(aei canoi, acnntece quo quando chove como neitei ul- 
timoa diet, um p<'bre Qiho da l)-ui que pana por bal- 
iu deaiai caiai Uca como um pinto, e como a câmara 
panada U que queria ara lainr caotracloi como oi dai 
celebrai obiii do Pelüuiinha nlo le Importara com 
E'fai fuillidaiiei de ixecuçlo du poilurai, |e outrai ; 
B tanto iilu é verdade, que c<initi-me que eilandu ia 
concertando uma caia, n'um largo por eiempln, um 
(lical, iiarimbí >, Jâ laiíbe, cuidou que cumpria o 
atu   dever,   iniimiodo   o proprietário   paia   ~ " 

-~ Se Dio eill eicriplo em eitylo qua poiia offeDdar 
01 noanoa pudibundo* ouvldoa, é bom ler. 

~~ O eilylu ae va, e por iiao It vie : 
• Pode-te ao auBtero, cathotico e morallailrao irc 

Thomai, que iDilla a rua calma, apmpre repleta de 
moralidade, c^intra um escandalma tacto qus le dru 
Dto ha muito lampo em uma iregueiia dane município 
onde por iicca*itu de uma leatltidade, um aacerdule 
comm«tteu acloi dígnoi da mator caniura, o pata oi 
quaei o< aimi-iti. biapo díoceiano e ligaiia geral 
d ei Iam olhar. 

O Btija Flor. 
— O que deicooQa a ir. Thomai deiiti caie que pa- 

reça lério T 
— Êu de.'conllu, lllm. lenhor, qua na tregueil* am 

quRitto hiiuve huirotes eguaei aoi que motliaram oi 
Incendloi dii intlgai Spdoma e Uamarra, da que reia 
o 'Olho teitimi-Miu. Otivi diier qua aquillo eitevB feio, 
a que te DíO era uma couia que oa poetaa chamai» — 
ciipula —era couia muito parecida, tudo capltatieado 
por um mlniatto do altar 1 Oh 1 horror t 

— Como o caio é delicada,o ar. Thomai com toda a 
aua coatumadt diplomacia e pratica, iodagua do facto, 
e quando eatlver lenhorda leidade, venha ao tribunal, 
cem todas as InformaçQüi, para vermoB o q' detemoi 
faiar, poiicümo aiba, para oi grandes males, reme 
diui heróicos. 

— Multo apjíado, lltm, senhor, um negocio 'com i 
^gf^ia, pela minha parla sou inexorável. 

— Estando a hora adiaatida, dou por Qndk a au- 
diência, detendu o ar. Xhomat cumprir t riica todai ai 
commisiâna de que lol h'<]a onearragado. porque todaa 
allaa a&o de urgência. Cúie reilrar-io. 

— V I. pdda Hear deicanfsdo, comquanto ande um 
pouca monna, haide fiier dai fiaquezai lurçii, e pre- 
teudo set um ihebai para servir o publico, e dar bon- 
rt e gloria ao tribunal. A'i ordena de «. a. 

EDITAES 
Pela aecrelariadg inipectoria geral da instrucçio pu- 

blica ileila prnvinfia in fni publico que luram foicrlp- 
tos para fazerem fiamna das mateiiaa, de que trata 
art 'H do regulainentn de & de lanvíra do cartcnle 
anno, 01 seguintes aspíranles: Maria Joié Hircondei 
Jutia Eugeuii da Silva, liabrl Christina Marquei, 
Francisca Antónia de Andrade, Christina Maria JnsÃ 
da Âilva, Anna Hatia de Seno Hozado, Anlania RUM 
Vidal, Maria das D>trns Alvarenga e Salles, Maria 
Lulza Silveira da HolU, Américo Antunio Perraid, 
Antaaia Mariano Galvia da Moura Lacerda, Emília 
Mario de Arantes, }t>té Auguslo de luledo Barboza e 
JusÊ Martimano da Sihs Campos; tendo que, daates 
atpiranles os nuve ultlmoi, luram almitiidos 1 inscrip 
[ia sob a clausula de eihtbírem alé o dia 15 do cor- 
rente, 01 documeatoi preacriploi pelo att. 20 do cllado 
regulamento. 

Uutru-aim, lef >z publica que ealei exames lerão lu- 
gar na «ala do seminário da Glnria, onde funcionou 
B sec^o para o seio feminino, e lerio camego. no dia 
8 do corrente, áa 9 horai da manha, segunda Ul deter- 
minado pela inipecloria geral. 

Secretaria da inspectoni geral di inslrucfio publica 
do S. Paulo, 3 de Feterelro de   Itill. 
2—1 O secretaria—Francisco Pimenta Gomes. 

raouldnde de direito deS. Paulo 

He ardem do eim. sr. conselheiro director dr. Vi* 
cento Piresda Hotia, la;o publico e prograroma deter' 
mKisdo para o eiercicio dai aulas  preparatoriai anne- 
ia« a esta faculdade no corrente auna activo: 

ÜNGUZ 
Sail D. 1—Daa S is 9 K horas. 

AR1IH«F,T1C( li ÜIÍ0MF.TR1A 
Sala n. 3-l)aa S aa 9 K hora». 

POHTIKÍUEZ 
Sala D. 3—Das 6 á' 9 K hnras. 

FR VNCFJÍ 
Sala n. 1—Uai II K .i   I liorn. 

PHILOSü  lUA 
Salan. 2-UailOisl1 'A horas. 

LAI 1.11 
Sala ti. 3—Uai 9 K is U ^ horas. 

BEruHlCA E POÉTICA 
gala n. l-Das 11 S( a 1 hora. 

GEUGHAPIÜA E HISTOBIA 
Salão. 2-Das U K a 1 hori. 
Secretaria da Faculdade de Uiraito de   S. Paulo, 31 

da Janeiro de 1871. 
t) secretario—Arthur Cesar Gulmariea. 

U capitio Hanoel Gonsalvei Batalha juiz de auzenlei 
primeiro lupplenle em eiercio desta cidade de Hagy 
dai Cruzei e seu termo ele. 
f afo laber aos que o pr-'sanle edital virem ou  delle 

nalicta tiverem qne por este  Juízo  foram arrecadidus. 
  . cJUtcarj arrolados, e posius cm administraclo oi b.'na deindos 

canos no lelhido : o homem porém mucheu oi  piuii-l pelo revd. padre Vicente F. rreira Alves, lubildo portu- 
uhoi e declarou que linha licença   do vereador Fulo,' guez naluraliiaJo cididão brazileiro  e vigaria da Ire- 
paia o&ü cumprir o arilgu diipuiturai ; em viita do 
aaao Qical nío pluu. Ora, como a câmara á oava, e de 
certo Udoi 01 rareado ei letlo 01 prímalroa a querer 
que «ejam rumpridití litci ai pnsiiirav, eomooir. 
Porillhu, que uiu ■« cauçi em pmpuguir peloi diral- 
toa do poro, • pela autonomia da câmara, è claro que 
é boa occaailo pata ia reclamar o cumprimaoto dai 
poilurai. Eii abi  a eiuia da minha llaguagam Bgu- 
raila. 

— Acho-aijuttai ap««ar da longas ai rai6ii apra- 
icoudai pelo ir. Thomai, «ncarrego-o da ir i Ion la 
limpa, liio t. apieicniar ao ir. dr. A. Prado a racla- 
mi;lo, e padir para BIII toda a atleofta dd digoo preii- 
denie da câmara. Proiiga. 

j— Aqui eiil uma pergunta ; vou lei a : 
( pafuDta-ie ao inlegerrimo ar. Thomai, ireralario 

da PacoUlti^ifiviid'!*" <"■■''**" l"'*"*  ^"''^ ^° 
auiDtal do palácio, que iiuaii diariimeoia ali   s« cdrU. 
6 qn. Wdoi raam.   í' M»» wbav-i. daiU.   eouiai. 

^ Pm «fv criado, • 

— Sabá CMB ■ ÍDtotmB;la da aalflo.    . 
— lllm, aeahor. A minha Inlormaflo i aimplaa. 

(luaoda vou 1 Praça do llartadii rinriprar, nl" («Oeroí 
úr recrtin, mai alimenlicioi.vejo teropre um individuo 
coitando capim ca quiolal da paíacioyiej-- mais que o 
capim é ripno a bom, para quaia giMta. Agora para 
onda vaa o dite capim, iiao igcoio, 

— Poia i bom qua o lenhar ponha em canpo a lua 
policia. aUm da que laibamos ODde vie parar usa lu- 
eolaolo eipim, d* qaa o saobor acaba d* laiar o pa- 
degirio). porqua pdda algucB Miar Mal • Isdliida- 
aeflU at Bllllaando daqulllo que poda ai* aar ■■ raml 
áa no4a proviocUI. Vamo* para diaaia. 

— Eaii aqal •■ ptàiào, n»» paraca IM 4MH M 
cMkt, tUa. NDbar. ^ _ 

u zia de llai]uaquecftuba, a qual lalleceu sem her- 
ãelroí preseoiei, pela que convido aoa herdeiros luc- 
eeiiorti do dito Dnado, c a todos aquellci que tiverem 
dir<>lta aoi ditus bens, a rirem habilitar lo no piam 
de 30 dias e requerer o que for a bem da IBU dticilo 
outro lim pelo prescnto edital sto ioiimadoa os credo- 
res incattoi a virem requerer o pasamento de aeua cre- 
ditas dentro do meamo prazo ila 3D dial ■ contar da 
publicicio detto edital sub pena de nlo sorem alteodi- 
doi. if para que cheaue a notiria de lodoi ta pauou 
o preiante que lerk afnxado oo lugar do coiluma a 
publicado por Irei veiei pela impreoia da capital, do 
que para contlar a« panará c^rlulo. Uado e passado 
netta cidade d.i Mugy dii Cruzei ao I da Fevereiro 
de 1871. Eu Carlui Buucaull eici|viode auienle* que a 
«fcrcvl—Manoel Goiiiiliei Bitalha. Eilava sellsda 
com ama estampilha de dui-'U'ei reis devldamenla inu- 
tiliMda Conlerido eiU coaforme. 

3—1 O etcrilio—Cario* Boucaull. 

•er*lço postal 
Da ordem do illm. sr. admiilrador bz-se publico 

que no corrente mez a admioiitrafio axpedirl a* nalif 
ijoi eotr^lai lerresim. om dia antei daquailat quo 
marca o respectivo Itinerário, e em Março am dia da- 
pol<. 

Adminislraflo do carreio de 8. Paula, 1 da Favarelro 
de isn. 
ã—I ü toalador   A. A. Pipto d* Hendonça. 

ANNUI^CiOS 

CORREIO GERAL 
LlBttt daa enrtaa rctcislradao «em va- 

lurcK, qii« iiAo roram entresnea por 
dlversuH motlvofl i 

Adulpho (jeneroio Hodrigues da* SaaiM 
Antonio Jott da Costa 
BenedtclD Antanlo de Horae* 
Damingni Lourvlro da Cruz 
Eliaa AueusiD do Amaral Penha 
Kalevam Boucoulla 
Francisco C. de Almeida Gallelo 
Ismael Citidido da Crui GauiGa 
Julio Dür^ki 
Joio Headvi ds Sllra 
JoiÉ Auguiio das Chagai 
José Gomes Pinheira Machado 
Jii»é Igniciu Figueiredo 
Jo>é Maria de Lampoa Cordeiro 
Luiz GoQitga Jsyine 
Itaioe^ Fartai de Campoi 
Manoel Joaquim de Osmpoi Uetlo 
Manoel Walk 
Mathiai Aadrage 
Paiquala renlle ;.   - 
Pidycarpo EVidriguei d* Siltelta 
W. S. Biadlif. 
Theaouiaiia do correio geral da S. Paulo, 3 de Feve- 

reiro de isn. 
Oliueira Mtndii. 

Lista das cartas estranselras n&o 
rraiiqnesdaB, que deixaram de ser 
•utreBues por diversos oiatlvos i 
Albino Joiquim da Silrelra 
Ateiaiidre Llisilada 
Angelo Caroll 
AnjjBlo Minicuccí 
Anlooio Fana de Olirelra [7j 
Aniunio Periilra da Silva 
Aotoolo Pranciico de larvalho 
Antônio Fracciico de Olivaiia fi) 
Aolnnin de Jeiiii 
Antônio Peroira da Custa Alvarenga 
Bailholomeu Coll 
Bernardo Cardo70 de Aiaujo 
BcuDiiCaroKoli 
Caeiinu Crilelli 
Coaiante Coll 
Chrlitovam Teiieira de Freltaa (3) 
üomiciaoo Glurga 
Doming» Canibal 
Do me nico Ti'diica 
Del m toga no Cirlo 
Foriunatii ForrHra de Mello 
Pranciico Campanane 
Fiacclico Guidí 
Frinclico Maria de Andrade 
Francisco Marquei Figueira 
Prancl'Cn Tardio 
Geo ge Had Win 
Guetann Maggio 
Uiovani ZotmierI 
tiiorani 1'alaiii 
Giuseppe Allegraoil 
Giuieppa Fitizzula . 
Gluaeppe Sachi 
Giii»npe Lenii 
I U Ueat 
João Al rei Dominguea 
Joio Alvei de Sauia Coelha 
Joio Qulnia 
Joaquim BaptieU Martini Lira 
Joaquim de Souza Carneiro 
Juté Coelho I'atnpluna 
José Cxrreira Junior 
Josí Pernandei de Paria 
Joié Gonpivei Carregoia lunioc 
Joié Luiz Estevas 
Joiè Pinto 
Joiéda ttoiaGnularl 
Joaí Ribeiio Mouro 
Joié Silveira  Villslopos 
L'lli Auguito Bariosa fi] 
Maria ds Cancai^o 
Macário dui Santos (2) 
Hanichlno Secando 
Mac' e< Bapiiita Filho 
Manoel Kenio de Souia 
Uanael Dm da Silva 
Manoel Ftanciico Canado 
Hsnael Gonçalves (.'Brregosa 
Manoel Uon;s|vei di Coita Lima 
Manoel Grillo Fajardo 
Manoel Ramoi yGunialei 
llauoel dui Santos  Pioenfi 
Manoel Siqueira Junior 
Marucci   Eduardo 
Mcjta  Cxpuln 
Pedro Plot» A Irei 
Itocco Cliit 
SaraOm Fernandii 
ThomaiGimes de Aquino 
Tunelli   Fianciico 
Th^aiiuratia docorieio gtial da S. Paula,3 do Pa- 

tera iia de 1S77. 
(Miei ira Mtndtt. 

CirorgíãoMísta 
o major Ricardo Lalo Sabino, clrurgiia dentiita 

pela faculdade da Hed'cina do Hio de Janeira, e Dea- 
tlita da Ciu Imperial, annuncii ao respeiUrel publico 
que lendo daliberad > d*lllivameote fliar lua residên- 
cia nesta capilal.oodi' aii o preaente se conierrava nas 
riilai de um Outiu dcsliuu alheio 1 aua proflailo, lem 
igualmente resulrldo pdr de hiije em diante 1 dispo- 
siçlo do pMsmo publico o eierciclo dal opera{A«f di 
arte, qua professa, e em que t\im de lau* honrosos 
títulos o habiliUo Da<s de tHnta annoa de pratica 

Outro-sia, qna aitenda ido ao pn-carto «atado 6nan- 
criro, que auarrasaioos, tem igoalnaanle resolvido 
faier sua eapecialidada na mndiridadc dos prrfas, a 
parda perfeiçlo. de iua> operações prillcadai tanto 
am sua r!sld>wia actualmenta no largo da S. Gonçalo 
Q. 8, «om» tara a cbamalo por eaeripla, Como dtiia 
Tcr a labrlla srfuiotc: 

Conaullai gratia, 
ExKactio da om dente oa rail, 1|OOQ 
Uiumbir a pUlioa 1|0Q9 
-Ouro, «000   
Collocacio d« daetaa atlilciM*, cada nn, lOfOOO 
■•odo a ehaaadoaate* pfet"* vsriaa coslonM a 

éi*iMãb,rHUHt(a4o*tt*)ça. f-i 

H^oríqueJHolina  ' 
Callísta pedicura 

Da vnlla de ma viagem, fix aaber ao respeitável pu- 
blico dcata capital que le acha ao   leu dlapor  para  a 
EXTIRPAÇÃO DE CALLOS. UTOAS ENCRAVADAS, 
OLHOS Dh GALLO, DE PERDIZ, ETC. ETC. 

O sr. Holina aCBança que qualquer opeTB;io leri 
ÍBita sem a menor dar, como tambam depois delia 
tella, púde-ae calçar por mais apertada que aeja a ha- 
lina. 

O sr. U. Molina atila timben ao publico que 6 o 
Inventor e possuidor do remédio infa livel denominado 
-POMADA EXTRACTIVA-cura inlallive] paia os 
callus, a mais atTamads dn todas as que se desrrh-i- 
ram olé hoje, peio grande numero de curas que i:Ua 
teni obtida. 

É aquella um remédio precioso para ai  pessoa* qna'^'i 
Dão quizerem fazer exlrahir com as ferramentas. 

W.  B. —Ilecebem-sB   chnmadoB   por   escripto,   dat.- 
eimas. famílias, fazeni-^e as optraçõea e venda da po- 
mada a qualquer hora do dia, no seu coniultotlo. 

O sr. Molina garante esmero nas operaçies e iDodi- 
cidade DOS preços. 

eO-BllA DA  CGNSTITUIÇAO-SO    ■ ■ ■ 
Em frente a egreja de S. Benta 

S. PAtJLO G—1 .-A   , 

Grande sortimento de pés  "" 
de flores 

Chegou a ca<ia de Pedro Uourfrede rua da Imperatriz 
n.3S, sendo camélias dobMdas.dlITerenles cores dracena 
araucária-excelsa, eucaliptos globuloi, amnaphospha- 
luB-ruvery, aziteas da índia, modernas, sendo a pri- 
meira vez que rem a S. Pauto esla qualidade de nzalia 

Chrfcaram a caxa do CVSIIE. 
4S — RUA   DE   8.   BENTO — 48 
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Oueiii miV. 
que vende ti melhores biinagaa, e por preçn maii com- 
modos ? 

E a Baratezs oa rua da Imperatriz n. 15.       10—10 

Loterias da província 
Acham-se ■ venda no eicriptoTÍo da tlieiauraria, rua 

de 9. Benio n. li, oi bilhetes para a S.' loteria em 
beneficio da egreja de S. Pranciico deita capital, e das 
matniei de Elclam <le Jundiahy, Araraquara e Taubalé, 
cuja extracção se farí pelo plano que segue. 

S. Paulo,2^dn Janeiro de ISII. 
O IhesDureiro—Bento Joié Alves Pereira. 

Plano approvado pelo eim.sr presidente da província 
Sara ai loterias ái capital ds pravincia de S.Paiilo,com 

:0D0 bilhetes, sendo 'iMO premiadoi como abaixo se 
vÉ; 

1 Premio de 20:OOOS"00 
1     > 10:000gnoo 
1     > 4:000j000 
1     • 2:000t0li0 
3    > IinOOSOOO   2:00iij000 
4     • eOi<it)00  3:sonsnoo 
5     • 4008 Oon    g:O0Og'X)O 

10      u uonjono  2:onoi0oa 
20     ■ lOOgUOil    2:000SU00 
10     > 50S000   2:<l00fn0(> 
80     ■ lOSOOO   3:200£O0O 

1B3:>   • 2OÍ0OO 3<l:7U0g000 

3.000 bilhetes premiados eil:lüU|OI>U 
i;O0a ditos brancos 

6:000 bilhetei.    amOSOOO   12fl:O0O|000 
BeneUcio, Sello e dcipezas    .     ,    30:0001000 

Hs.   lao.ooojooo 
Blhetes, meios, quarlos, vigésimos 
Unscoiita de 15   % noa premioi  de liOOOfOOO para 

cima. s^^ 

-<<J. 

DR. HORK ICTOWEK FOGG 
Cirurgião dentista 

SS. MM. e AA.ll. 
Continila teus trabalhos  pronuinnae* nn seu gabinete 

«3-Haa Direita-*S 
Collocaflo de dentaduras de um dente stf af com- 

plela* de vinte e oito denle*, e garante a perfei(la da* 
mesmas e a superioridade do material  empregado. 

Preaervsçlo dos denlea cariadoa,rxtri;lo do* deolea, 
e allençio eapecial a segunda dentitlo. 

Tem prompto o eicellente remédio Nervine para ddr 
de dente. 93 - 

Doiel Víüorío AlGeri 
9 Largo da Sé 9 

Di-sn comida por pr.fos nMtderalus, e peotioDisIaa 
por 30fOÒO por m#i. 

B—LARGO DA s£-g 
s. raCLO 3—3 

ADVOGADO 
loai Joaquim de Avila advoga nos tirmoa de labd • 

Brataa, «acarregaudo-aa 4* qoaeaqaer causaa e eobraa- 
p^ n-» 

'-K 
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H   r.if. I   ni'i-ih 

iflANOSoEPLr^-n. ^V l.iir'M:^"'-^   Ky PIAMOS Of 

J 
Acibi da chflgir ■ psltt e'tabHlfCiinnnlu vindo em direilura de alguniii dai mais cerebres Uricaa di Eu- 

ropi, um grandp « cnntpleta (ortlmnntn de inilrumento) de tniiaica, lanto pira bandit ciimo p*ri urcbettta, en- 
It* ot primeiroi o limbtti moaical (alndn nia iisadoa na< bandas dn tnujics nptta capital), 

Bam aajirn cbrgtiam caixai da luuiica du 4, 6, S, 10, e 12 aiia<, da* mai) modernas^ dulíaguioao-se 
WtBi iDstruDieDtoi pptos srui mplodinsut e b'm atinados tons e a ceileia de leu co^paito. 

0 proptialario desla ca^a rhai a cipocialmentti a alU'ncai Co» tens frrguFZpa e du publiw, pars M muaicas 
nuui, que Tietaoi circa d» 4.0110 numcru*, a^ndi) para baiiJa. orrbratra E> para tudo» os instruiBíiltoi tepa- 
tadaniRntt; uma grande CiiUflCçi) di> dp->ta9 completas e't» piano rd, para 4 inioa e planDO • canto, leado at 
palavras tanto fm italiano, trancra a  in^lfi como em allomao. para saiiif^zrr a vondade do comprador. 

HMII Ipmhrir q'lepiilrc ps'as rru'ii''is p\i'te a afamada MAIICHA Ft'STIVAL, ((irotier Faitmircb) com- 
peii^Aci do cifbrH manfim RICIUHl) WAONE^R, o qun tinta soiiiift'i PsU rauFandii nM siltitii da Europa, 
■enlo Iranscripla pnln Ci'lrbrp piatiista TtUÜINSlKIN para piano  * 4 iriOi e paru otrhi'slia. 

34   Una da Imperatriz   34 

Aossrs. fiizendeiros 
A CBM de M. P. da Sdra Bruhns pm S. Paulo á rua üiroila n. 30, tem lemprc, a cunlar do proiimo met de 

JfOciro em dlaate,  um grando deponilo  do afamado 1 quido. 

Formicida do dr. Caiicipaiicma 
UD'CO remcdloinfoliivet para eitínctloradical da Formga Saúva. < 

Keerbam-aa desde   Ji raconinieadas 'Obrn qualquer porção da liirmicida que setio executada) oa meocio- 
Bida ípoM « na ordxm em que   livriem chpgtdo. 

NutF-se quo nio te púdn vender menos de uma caiu com duas lataa com S lilroi cada  uma, iecid<i lotai 10 
lUrot.   ü pnçoseri raiaavel mai lóse Tende 1 

Ulnhc^lro á Yiüta 
Cada lata vem acompanhada de uma iaitmctão par. oemiri^goda tormic ida .cujo proceado iliíi é mui titn- 

fie* nlo caríCpndo de ruttoro apparaln. 
Ouii"qui'r ouirai iiiforma^Ai'! di»t')]d«s iprta preiladai do biim grado pí^ia caia da annunciaole, 

aendo ellà 

A uiiica casa 
quo lande * (ormirida nesia  pro'incia. ■  ' 

SO Rua Direita 30 g 

PARI   O IVilL 
Recebeu ullimamenta di Europa um grinli' * variído t^rlimenlj dp 

■«•earaif   OBrisea,  blsodca.   barbna,  ecranln*  dr  mrl«,   arnilHhai   (Blòes, 
fnMjM*. tMiKloalMM, r«nd«« e borlas doaradas e prateNdK*. 

Altnil  diilo a cata recrbp par cada vapur luJo qusniu Ita dp niai) nova 'm 1'arii pari srnhurãs a meaiaal. 

Casa da Luva de Ouro—Rua da Imperatriz ii. â2    ^ 
DR !<'#'"IQ A ^P'l° <"" copriro • uiu aju- 
n»|jV<Ion-Jljj,nledBCOíialia para o bo- 
Irl áf Pa-ii, r«a da S. tWnla. 3—3 

'í:4 

fts. 7;000 a dúzia 
Quem drseiar Irr rrrtna de bebtr vinho Bsrdpani, 

Mo) miituia alguma, cumpre, ta i»a da Imperairlj D- 
Ca,iobra<lo. 

TtiteDd<> as i^trafas 
Mrwd» pateolp a («Isificaçlo   d>i< vinho* da   COD- 

MOrcio.Mbre ludude deaumiudo iioho Bordejai rOD- 
tUé-f an* tokadom do iinhu pu>o,a s«rnicoi-se na 
na   da   Imperatni   B. SO.    S-bn-'i* 

Ve-de-ie *m quanulaa 
AWM dr tindrr-tr ytat^r * iinHVlmcia d' T<DIM 

BMd^ui.qiw t« inidana toa da !'• prraiiiia.SO.Mkr*- 
t^ Waianr • prgiar o vmha parsctiiQ.ar-s* ter etla 
pwv • livr« de qailquer Mi-ilu^io-Vcode-ir mria* 
fMrtoUi. .   3»—3Z 

Éulorpe Comiuerrial 
A Aracuria. Movii* a t,>du* «* trt Mn** i r.im- 

fatattrc asdaatioxj 4 i^ r'>rntot'', is 4 hont da 
IMÍÉe an nnaawmbl^apnlJVi (rtnpaat> o tnul- 
to4» M t«a bi iac»Khi4ii 1 caMavto na "fdi rm 
t 4» léntiro do rorrratr laoii, r ifoBlBwalr are apra- 
aaatada«praii-^to ii» rvftrau   4«a artiafa   nta'alM. 

S. CMK I ^ revMvirod*   I«rt. 
S—t SMn 1 ■■*   matiãm. 

tüstiorl IJadidn Quiiino Chave», e tua íanilia 
h?ía * s»ut par o»»» e amigo», d» as^islirem a 
mttss quí ftifm relrb'it por alma de sua aeBipre 
lembrada filha d Olvmpia Candida Chivr*. ao dia 

7doro'rcnte l.*annivrnariod.i >PU paiiamesto Is 8 
botas da manhl sa Ordem Terceira de S.   Fraactico. 

1—J 

( França e Brazil 
35 Rua da Imperatriz 35 
Pedro Bouniade parlirifta a aeaa aaigva b^^tet 

que rMvbeu di casa C«utarJ de Parii a« IM« aatti- 
■ento de ruupu feitas, senda t«^  — * — r—- -- ■—-, -»••»» vmnc-L^iv   
prplo de Iraipiite.dilM tan dr eiHmíra to tr«líiamV 
calf» p'elai dr eavioirt, rob* d* <haBbl«, paftVm. 
tobfe-<j»acii de alpaca creta, <1IIM saci. ' ~' 

>i seiDi nu ri-coatri-f an liado «nrtiptaola da 
f^roi*'. • tu «lulfiaet obra aabn wdida. • «■ 
toda a bxe.Ml-de. «».   a «*■ 

A raapa IrOa VIDíT-M por mm pref» Müa barata 
10-t ' 

Domingo H !  segunda-feira 12 ! 
terça feira 13! 

Grandes bdiles,bai!<;sgraDdes, 
grandes bailei 

MASCAIlilDOS 
Mas, estrondosos! estrondosos! estrondosos! 

especulundriflcos! extrajudiciaes! 
No salão de S. José {mio ae eng.ine-n co ti o froutespicío; é no 

que mede quatrocentos palmos de comprido e de largo cento e cin- 
coenta: cercadinho de camarotes) nesse immenso alcatruz bojudo 
onde resplandecerá a ímniensa e não viâta luz gazoinetrica onde oa 
espelhos, apparadores, bandeirohis, e ídubo de caricaturas que fa- 
rão ficar de bocca aberta iilé o pniprio .\IüMO deus 11! e sobretudo 
os botequins (para molhar ii palavra) com os o impetentea accesso- 
rioa (não digo quaes sãi>} etc, etc ! oífjreoerá uma noite delicioais- 
f ima aos dilíettanti do deus Ü<)nio, o qual pnr sua vez ae apresenta- 
rã no recinto do bojudo alcatruz para fazer das suas diabruras e 
DAXSAR. POLKAK, aCHOTTISAR, GALOPAR, e mais quitutes que 
appart'ceni ua occasião, 

GlROi\'Dli\0!$ 
esaa sociedade composta de oriundos rapagões, com seus vestuários 
escacaféticos, e luminosos olhares de ti^jre furioao, e pernas do gi- 
ganle Goliath CarSo a sua entrada nu bojudo salão (olhem que é u lai 
grande) conduzindo o sobteJito DIíU.í MôUO que ás SI iior.iu começará 
a fazer as suas diabruras e palhaçadas ao som d:i estrepitosa o estri- 
dente MUSICA que atordoará os ouvidos dos clrcum.ítiiotea com os 
seus triíitíi ou mais inslTumentos (não filiando o competente zabum- 
ba) quü todo o immense» auditório ficará extasiado. 

Eos G/IIAT08? 
essa Düva sociedade composta de RUBICUNDOS e dpRlpniiiUis rapopòes 
que tdm atordoado os ares com seu^ ensaios passeios, ele, etc. 
igiiidmenie farão a sua entrada com toda a ponijia e brilhantismo' 
traiendo a coroa do Mfluio (que é simiscarunpliica) e a ferramenta 
de S. José para versa o que o IVEIVA. diz é certo ou não a 
respeito do bojudo salão, o qual elle afllança que podem dansar vin- 
te inil mascaras, estarem sentados dez mil. e amolarem os outros 
cinco mil. e isto alíiança elle e quer que lh"o neguem se forem ra 
pazes. 

£ a§ ilMOJ\IJIIAlS? 
E' segredo! 

Has são Ires ou qnalro 
Fssas, como não me quero compromettor, uão digo o que fazem 

fconi medo do costado), mas verão I verão ! 1 ! 

Agora sério 
OI bilhetes de camarotes e entrada peral acham-se desde já á 

diípoiíçào do respeitável pnblico no botequim do mesmo theatro. 

O bonito, elegante e itnmenso salão (para não peosarjm que é 
caçoada o que te diz, achar-»e-ha no sabbado 10 do corrente das 5 
is J horas da nouie á disposição du pessoas que quízerem visital-o. 

PREÇ08 
Camarotes de I. * ordem (posse) ftJtiOOO 

» » t. *      »     ;    ■    1 6JÍ00O 
■ > 3- "      .     (    »    } 4^000 

Entrada geral SOOUO 
Ot boiltt começarão M 9 hora* e terminarão 

com o maldito oiLora lünaüaL. 

Tjp. do Corrtio eamÜMlmt 
■T, 

-,- ^ .;A'ÍV. -«kj t^ _;» 


